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l/11slraç1io Por/11f!uezn li Slrie 

Para desenvolver e endurecer os seios nada ha 
melhor do que as Pilules Orientales 

f:' o que sr deCJreendo doi;i f(lctos e do lnOnito numer" cd 
ftll'luto, entre outras u <tue nbttl:<o ~o transcrovc, uscripln pclu 
sr. li. L. li 

da mlntrn so.usracAo. polf' ndQuirl Já u µ1•ilo vcrfefll1 c1uc dese· 
Java. E' ~urprebendrnl.- e. não oh~1:uH1•, t>xarto. 

Sou multo o.retuOl'iU, 1':11111in n ...... n .1uhuix (~l)rh').• 
\ ~uo aleEtr1n fti. Imensa. Tinha muito l>Out'O polto. dORC~llo 

ra,·:t•!->C :><>r vt>r dr(·orrer O!il: melhores anos da jjlla Juvt>ntudo 
t lt"r um bu ... to ll"'-0, uma A:l\r,uinta de os.::.os. Por nm toma ""'" 
r11111e~ Orientnlt•-. e fJUinzc tllas devois e:--cre\•t: 

~i110. sónwnt1• <111l01:e dla11; que torno 3!4 PilulN1 Orient.nle!' e 
noto Jó. com :-n.lh1fucãu urn rosultndo quo cm vcrdade.-Alt!'ll· 
nnclo, madama li. L .. rua Gondnrt, ~lar~l}o 
Jhll.• 

A~ Pllules Orh:mlnlos produ7.('111 WUos o~ din~ i1H1111cnn-cl~ 
resultado!'( analcgos. P0rt1uc as :-cnhura~ e .AS Jow•nRc1uc tudu~_ 
os dias rc.•corrcm a <''t"" llltUA\'1lho"'-..'\s Pllul:t ... 1lnra Uesen­
vuh•cr o endurecer os !leios uu rerun!i4tiluil-o$, nAl) ~em Já 

li contA. 
Um formoso pcil •. hnrmo11i\lsa11wnto desenvoh•1do. ~. corn 

cf1Jilo, um d.1s mo1orl!s atratlvo11 ouc tem 
u mulher. A rórn 1~10. (o indiC'lo grrn l tle uma 
~nudc norcscerHe. <' ª" or\!C«.•r<•n1·1:u~ lnslin· 
ll\'n' ou raC'lonn.rs <llrl~cm·M" sempre para 
n~1u1•1a .. a quem o nttlure7 .. "\ ra,·ore-,·cu com 
C:tlt- d1•trl. 

R .... tL' resultado nâo é para imror<'end4.'r. 
E!<t••U ro:-tumado. d.- ha mu to temp1~. a'""' 
ce~r gnnde numero de t·arlfts ~einelhan· 
te~. tnl romo l\ 11t11• ~egue. tnt.st.ordando de 
snll:-façâo l' rl•4·01Hwc·imt:'nto. 

•Tenho a dh~t1 r·llw Quu ns suas Pilu l es 
Orll•ntnles produziram grn.1<10 hum á mo-
1,:0. pol~ ela tem ogora o p+iUo mu lo des­
•'tl\'olvido e um nspccto en<'ftnlnt1or: e. 
l•ltrn lhe dar tt pro''ª d'l,.,u, dlr·Jhe·hel 
111w. antes de " l•)mnr. ela pe .... nva ttr2 li· 
hrns e agora 11t-... n ll\): "'º"mentou estas 
trus libras de,.cfo <aul" tomn Ali suas Pilu· 
lu" o cncontra·~c de perfeita ~nudc. Fn· 
Jnl 1t'cJn.s a uulrn~ pessoas, a <tuom nndn 
t<'lll f('itc augmentnr o peito nrm dndo ro~ 
catt. e as quiu• ... Jlu• dei o ~1·u endereço, 
PN'•aue m'o JiNJir:un .• \:'~ignado. ~ladame 
T •••• rua Portrpol\·lnt:. Lod1e .... • 

Por dlserecAo urons~lonnl rnlo os nomes. 
do m·ordo com o de,..eJo ex11n·~so vela~ oes­
to•)R~ <1ue as e:wroverarn: lllllfl ns cnrto.s es­
tão uoul e rnzcm r~ . 

'"'~hn. pois, nA PJlules Orlentales desen· 
vuhem o peito t• f,1r1Utca111 a snudl". 

A<wela hue se <'fllrlstece de ndo ~cr d·cste 
nunwro. recorrn ás Pl ule~ Orh•ntnlcs; em 
nl"umas se1rnrno~ vcnl co1110 º" !\Ous seios 
so t.Jcgcnvolvem o c1~4.lurcccm, n' protub~· 
r.tnw1ns osseas <1C'fln1)Rrecem oº" t•avitlndes 
l'fl<'h"m·se: o C"ur11 1 do seu \'f'it.Udo nadi. 
ter~ que invejará, ... da.s suns com1>Rnheiras '°"'"' fa\'oreclda .. 01•la na1urczn.111ull3s das 
<111ne~ de,·em u t1t•u opuleetu tJu ... l.J nal.la 
um 8 <1ue ú~ P.luh•a- OricntülC!>. 

NAo temais d., mudo nlgum <1uo csl :.lS PI· 
l ulut\ po::"l"D•H ~llHOscntar o tn"nor perigo. 
lln nmb de JJ n.nnK mllh~res do durnai-:" do 
nwruna..!t as c:.tâo u..:ando e nunrn ela~ tle· 
rain lugar á mal.;; lt\'t• cerhurn.. Por ou1ro 
huh) os (at'ulU\ll\'u-. p~~wrcvrrn·nns com 
i.:u·to e nmncro~n' 1·ortas d~ m1·tllcoii: dão 
le~temuntlV ltn 1mn uçi\o be1""H'lkn o no me:;:· 
mo tNnt>O da sua cfh.'~witt. 

\li~ffi d'i~~ dfto 10 ro~1 .. l' ...... 1\ rrescura 
de h!Z que ta7. dizer a .\tadr.me T ••. Que 
•tc-m um nspeto t"rh·nntador•. 

Tambem clesfozt•m c:oses con(·[wos tt\o feios llrodu:ddos peltt!t 11 
sn11onc1n.s o:;,seuri n·um peilo d,1muslndo dclguclo. nn d'lsto tOti· 
lemunho a 1·nr1u )('""ulnte: 

Tudo i~to Isto consilgra n rcpultH;iio dn.; 
Pllult!s Oricntalcs. e c·o1oca-as.nr:l1m1 lle lutlA 
A ('umpara('âu po .... ..,l\"el c·om uulru c1uolt1ucr 
prochllo ou tratanwnlr.> ~inular. 

Assim, pois, seja o 1·a.~o que fõr. lr1\lr-~e c.le nOrrnnr. de re· 
constHulr ou de deKenvoh•cr, nt\o \'u.<·llc aQut·ln t1ul~ l!'bsu 
carcco uin recorrer no unlco meio ouo KC lhe or1•nH·e de ohler 

·~lt'u <.'3ro "P11h .. r; .\~ Pilutcs Orlentales rnz(lm-me multo bem. 
Grnca"" a el:a~ \"t•Ju •·um go~to que RS ciwi<fac.te~ Que me rodea· 
, .. a01 a garpotll -tP vão ench4~nctn pouco t\ oouco. Xão desel'\· 
pero Jll agora dt' encontrar o que ha anos llnhn perdic.to.-
lôuls~ ~L-. ruR Frt1nldin. Pn!i.s~·.• 

1 

Tl•1111ldo o~t~-.s rdcrenr10 ... r:o1n e~t'outrn, c-uJo entusin.Rmo 1 
nno (• menor Qu t• º"' mn11lfí'stndot< nas anlcrlorcs. 

o que dNtl'Ju. 
Em1 lnr<'I gratis 8 out•m o solicllo, a todns aquela» <1ue pode· 

riam arnda cJuvidur. um ~leganle Jl\trlnh,, Q«.W Nl<'rrra interes­
santes J,urtncnores ~ 11ru\'3." irrdull\\'t'1s dn. m1r&\0IHM!oa etlC'tt· 
ela dtt'.'lõ P1lule~ Orien1ah:'~. l;;sse m • ..,miJ ll\'tlllhu 'º ndkíonar:i 
a. cadn frasco de Pllulas cxped11tns diretamente,"º a..ssim u 
ocscJnr. 

•\lt•u carô tlC'tlhor: Fiada Ofl 16 dos seus nonunclos fiz uRo 
do ~eu recon~tltulnto dos selos, e aoresento·lhu o testemunho 

J. Jlnll ó, l•\mna<"outlco,-:i. Pasftngo \ 'crdean. Pnrl~. l"rn~r:o 
com Instruções t&; lU r~ls. rronco t111 s>orlt"' rc1nctl4.l •I' cm vttlo 
de corrolu a J. P. Bt\ .. lo" E e.•. 39. ruo \u iu1..;ta-1.isb,,:,, 
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At(tles. • • • • • • • • • • J6tJ.OOóf<>oo 
Obr•ta(tJU.. ... .. J'J.9Jof<>oo 
Fundos d~ ,.esen>a e 

de a11141r/Ua(Jo 

Rhl . osn .. 110J.ooo 

Sédo om Lisboa. Proprict.a · 
ria da\ lotbrica" do Prndo. Ma· 

rianaia e Sobromnha (tbOmar), Penedo e Casal d'Hermio (Couzl), Vallc M•ior (Jfl· 
hrgarla-a-Ucll>I). lnstalladas para uma producção annual de sei. milhõe< de kalos de 
pa5lel e dispondo dos machinisrno~ mais aperfeiçoados para a sua indu~1rin. Tem em 
de,)osito grande variedade de pa.pcis de esc:ripta. de imprc1hlo e de emhrnlho. Toma 
e executa prompuunente encommendas para fabricações cspcciaes de qualquer qua· 
lidade de J)apcl de machina continua ou redonda e de fôrmn. Fornece ,>npcl aos 
01ai.., 1mport:rnte' iornae.;; e publicaç~;; periodkti~ do paiz: e é fornecedora exclusiva 
da.., rn.-i .. im1 •rtantc:-. companhi!\• e cmpreza.;. nacionaes. Esn-tptonos e dtf>tJs1/Qs: 

C.om1>a\\t\\a à.o 
'Ja1ltt ~o 'jta~o 

Sociedade anonyma de mponHbllldade llmllada 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORl0 - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
/w,teit(O 1ele)lra1>!1uo em Lub<M e Porto .· Oorn11anhla Prado. 

\m11ero telet>h"111eo: Usboa. 606 - Porto, 117 

Pt10TOGR~Pt11C~ INDUSTRl~L 
E:STABEL..E.CI MENTOS 

rrabalhos typograficos 
em todos os generos 

i'u~m·ie 1W ofic!nu d• 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
Rua do Seculo, 43-L!S:BOA 



Niagara. O trovflo das Aguas. E' as­
sim que os indios americanos batisa­
ram pi torescamente a mais grandiosa 
de todas as maravilhas naturaes da 
America. 

O rio do Niagara sae do lago Eric 
e vae levar as suas aguas ao lago On­
tario. E' durante este trajéto que o 
chão lhe falta de repente, o leito que­
n.-a·se e ele cae vêrticalmente d'uma 
altura de:cincoenta . metros, rugindo 
e espumando de uma maneira espan· 
tosa. 

De longe ouve·se um ruido surdo 
qu..: vae au n~11ta1 do á medida que 
no · aproximamos e torna se formida-

; ; ( vel, como se fo::se o ribombar de um 
; trovão continuo que estalasse ao pé 

_ ~!llf'~E de nós. O Niagara. corre a. pr incipio 
~~~j se rena.me~te; depois o declive torna­
~ se mais v:vo e, pouco a pouco, ave-

~G--~<=1·~: .... ;:.:2~---. ~--~-~~~-::·~~r;·;·,:;_;:::-...;11~!r:~0~::;;~:.:.~~~!~ 1.~ ,, 

1-0 perfil dtt ealnrnta :lmerh:ana. !- Ytsta. geral dt\S carnrttla~ americanas e do canirdâ. 
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.=:,'O() . :> locidade acelera-se. Ha rochas que tas sem primeiro se ter entrado lá : :; 
:· •• :- embargam a corrente. A agua começa a dentro, se assim se póde dizer. E' preci- ''. :". 
:.: perder a sua placidez e redemoinha, co- so descer-se á Gruta dos Ventos (Cave .,,.. 

brindo·se de espuma. E' então gue uma of lhe winds). Na catarata americana, que 
pequena ilha, a que chamam a ilha das só tem de compr imento 330 metros, mas que 

Cabras (Ooat lsland), divide o rio cm duas cac da altura formidave l de 51 metros, con-
partes: uma, relativamente estreila, que cor· segu iu o trabalho humano que fosse possi· 
re no tcrritorio dos Estados Unidos; a outra, vcl dar-lhe a volta completa, cm baixo, pri· 
larga e •ormidavel, gue p:rlence ao Canadá, meiro pela frente e depois por detraz, entre 
a fronteira dos dois paizes passa ~~"~~ a agua e a rocha, onde a catarata 
precisamente por entre ambas. ~"' cae co:n um estampido de trovão 

E' r~ecessario ir-se á ilha das .. ;:,- .. :. • Dando-se a volta a essa massa de 
Cabras e de· · ..... · agua, tocando-
pois ao Cana- .: .::;. ·,: · .a com a mão, 
dá para se vêr · ve rdo·a a des· 
bem as catara· pcnhar-se fu-
las em toda a riosamente, a 
sua imponente galgar, a sal-
magestade. E' tar, a rebentar 
então que elas para todos os 
se nos depa· lados, tem·se 
r a 111, a 1 tas, a impressão vi· 
enormes, as· vissima e ino· 
sombrosas, e bliteravel do 
de uma força seu poder pro-
impetuosa, a digioso.,mor· 
que não ha ou· tifero. Mortife-
tra que resista. ro, sim, pois, 
O espetaculo 

4: 

que 
contem· 
piamos é 
grandio· 
so e de 
uma ma· 
gestade 
ter ri vel; 
a neblina 
repassa o 
fato e mo· 

.. , 

lha-nos até aos ossos, e as cente· 
nas de arcos íris formados pela re­
fração da luz na agua pulverisada 
deslumbram os olhos. 

Na sua enorme queda a agua 
divide-se em pequenas partícu las, contra a 
resistencia das pedras e do ar; a torrente 
transforma-se em gotas. e estas desfazem­

se em d~nsos nevoeiros. De longe não 
se vê senão uma especie de enorme mu· 
ralha branca atravez d'uma nuvem, le­
ve, transparente, como a evaporação 
diafana de uma manhã de outono. 

Não se tem bem uma idéa das catara-

~segundo 
~ a lenda 
= ; indiana, 
~ já as ca-

taratas la· 
ziarn v in· 
te e Ires 
vitimas 
por ano; 
mas este 
numero é 
hoje r c· 
conheci· 

do como muito superior com ns 
suicídios e desastres. 

Entre a rocha e a agua é de en­
surdecer o som indiscritivel pro· 
d uzido por esta, combinado com 

o dos ventos, chegando lambem a vi~ta a 
faltar-nos, ferida por cambiantes tão brus· 
cos de luz! 

Para completar o conhecimento das cata­
ratas é necessario embar~ar no Virgem ,.., •. 
da Nevoa 1Maid of lhe Mrst), um peque- ·" 
nino barco que sobe a corrente, até ao 
ponto onde não é possível avançar mais 
sem o perigo de se submerg'r. Ahi en· 
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t-Um ASl)~lo da 11rurr. dos 'entos. 
t-..-ologralla tlr3da do cimo dA C'UU\1-om e (luf' n•oroduz om dos seuo; rnal,o 

ln1rr1•.uamt'I At111btii.s. 

.....:..:..--:.--· 
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tão é Que se contempla bem ~ 
a catarata do Canadá, a mais 

bela e a mais formidavel das duas, 
apezar da sua altura ser inferior á 

ººººººººº"'~<::::::,. 0 1·-

sem parar, do abismo, co· 

da americana. Aquela, mais conhe-0 ° cida pela Catarata da ferradura de ca­
• G • valo (Horseshoe Fali) por ter a fó r· 

o 0 ma d'uma ferradura, tem de com­
o primento 915 metros e de altura 43 

mo imensas vagas do;oceano 
d'um verde esplend ido. O espe· 
taculo d'estes rapidos e d'este 
medonho pégo d'aguas em ebu· 
l ição é talvez mais interessante 
e mais aterrador do que as pro­
prias cataratas. Não ha palavras ~ º~ • o 

~ metros. A queda d'agua n'esta catara· 
0 

ta não é tão impetuosa como na ame-
0 ri cana; é sobretudo mansa, pesada, 
o grandiosa, es-
o magadora, pe· 

que possam descrever esta maravi­
lhosa força da natureza. 

O americano não só Quiz gosar do 
belo espetaculo Que a natureza lhe 

proporcio· 

o lo volume ex· ' 
O t r a o r d i na rio ~r,===========:::::::::=:=========:=::=::;i· 
O da agua! Ha 

nou, como 
t i rou Iam· 
bem o ma· 
x i mo pro· 
veitod'esta 
maravilha. 
Mas tirou· 
odefór· 
ma que ela 
não ficasse 
desfigu ra· 
da, e hoje 
as fabri cas 
gerado r as 
de 1orça 
elétrica t i­
r a m dos 
700:000 me­
t r os cubi­
cos d'agua 
qu e cae m 
por minuto 
das catara­
tas 450:000 
cavalos de 
fo r ça, ilu­
minando a 
c idade de 
B u fa lo, de 
500:000 ha· 
b.i ta ntes, a 
62 ki lome· 
tros das ca­
taratas, ilu· 
minando e 
fo rnecendo 
força mo­
triz , para 
todas as 
casas, fa­
br i cas, 
carros 
eletr icos 
etc.,etc., 

o uns anos dei-
o tou-se-lhe um ii1 
O navio com um g calado de cin· 

0 
co metros e 
meio d'agua e g que transpoz a 

0 
catarata sem 
tocar com a g quilha na ro-
cha! g As aguas de· 

o pois aca1mam· 
o se e de tal ma· 
o neira que no 
o inverno o r io 
o chega a gelar. 
o As muralhas 
o tornam-semais 
o estreitas e de 
o um grande de· 
o cl ive. A cor· g renteapertada, 
0 prec i p i ta-se 
0 n'uma serie de 
0 rapidos, impa· 
o ciente de sai-
o lar do leiio de 
o rocha, mu i to 
o estreito, for-
o mando-se 5 ki· 
o lameiros .mais 
0 abaixo um tur· 
~ bi lhão ~ gi· 
~ gantesco. 
~~ Foi aqui 
~* 1 ~ i que o ce e· 
~ fi.1 bre capitão 
~~ W e 1 b, o 
.<a~ p r imeiro 

nadador 
que atra­
vessou a 
Mancha, 

\ 

t-0 1urb1lllilo nos rapldo~; 2· .,\s cataratas gclndas no lo,·erno 
n 'um a 
area de 
100 kilo-
m et ro s 

perdeu a vida, querendo atravessar este em redor das catuatas. 
turbilhão fantasiice. O seu corpo nunca E isto tudo não é senão uma 

mais tornou a aparecer. parcela d'essa força motriz e 
Os rapidos, que se precipi tam com d'essa potencia formidavel, que 

uma velocidade superior a 60 kilo· está calculada em 6.000:000 
metros á hora, dão-nos uma boa im· H. P. ,... 
pressão da enoºrme força que o rio Afinal, com o decorrer dos 

~;;ui. As massasd'agua sobem, tempos, isto tudo de>apa- · 

~ººººººººººººººººººººººººººººººº 
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t - O elt&rfco q u1• 

rodt1a a,<t <'31araut •. 

recerá As cataratas 
existiam originaria· 
mente a 11 kilomc­
tros abaixo do lo­
gar Que hoje:ocu· 
pam, e, como; vão 
recuando lentamen· 
te gastando elusan­
do as rochas, cal· 
cu!ando-se 0;66 
por ano no lado do 
Canadá e 0,20 no 

lado Ameri· 
cano, den-

Se um dia 
·e vier, com 
efeito, a rea­
lisar-se es­
sa previsão 
baseada sobre 
factos geolo· 
gicos de uma 
observação ri· 
gorosa, aAme­
rica do Norte 
terá perdido o 
maior dos seus 
atralivos natu­
racs. 

Não são os 

seus rios, o.s 
seus montes, os 
seus lagos que 
mais atraem os 
turistas; são as 
suas cata·atas, 
vi si ta das todos 
os anos por m:­
lharcs de foras­
teiros, que tra­
zenn d'elas as 
mais vibrantes 

~ impressões 'lUe 
...,., se podem rece· 

~::fil~~~~~~~:;;;:,;=;~=======~~~;;~-~J bcr ante o~ gran· .., diosos fenome· 
nos da nalure· 
za. Outro tuuw10 dos rnpldos 

Iro d'alguns anos, quando tiverem 
recuado mais trcs kilomctros, as ca· 
taratas que hoje contam 50 metros 
d'ahura não terão mais de 15 e irão 
recuando até que o nivel entre os 
dois lagos se torne o mesmo. 

E não ha pe· 
na, por m 1is bri· 

lhante, que nos transm ila es~as im­
pressões com nitidez. E' preciso re­
cebei-as diretament~ para a~ reconhe­
cer por quanto a~ descrições, por su­
blimes que sejam, ainda ficam longe 
da verdade sentida. E. G S. 
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rotsla a.tr1ru -o Mio lnt ft ,.,,., CHÇIU DO amo 
ou da llfsb:• ''".u u.11 D. tfH" tt lo•ll ÇeUço 

Usbôa! 
Qur a111midndl' ! 

Sob o leu ceu de bo11011(a 
arorda a minlla esprra11/a 
e dorme a minha snudatlr .' 
Em ti repouso ou mP agito, 
emqunllfo logro 011/ula11/e 
ser 11111 atomo vibra11IP 
do srio astral do i11fi11ilo ! 

O que nu e11ra11ta r ,,,, alrne 
110 teu fulgmle regaço 
enronlrar a cada passo 
brmuas musas dt 1111!11 pae, 

guiando no mesmo trilho 
que e11 hoje sigo amorosa 
''"'as musas c?r de rosa' 
qur hão-de inspirar o 111r11 filho! 

Honltm altiva, 1mp0n,,1le, 
soberana tnl re as mais Mias 
vendo partir caravl'las ' 
para a ronquisla do Oriente ... 

Hojr pávida, 1n/d1z 
ruído coes stm grandeza 
onde a alma porlugueia 
l'mbarca para Paris ... 

A'ma11hã . . . n'esle profundo 
/rlargo os brios rejtilos, 
qurm sabr para q1u /ri/os 
mandOJtdo rtplar o m1111do • •• 

Pudesse o meu senlinunto 
inda ver essa vitoria! ... 
Mas não .. . /11 vilies na f-11sloria · 
eu 11it'O só 11'11111 1110111e11lo! ' 

t- \ llu'4\rt l'Otlha sr.;~'2 Branca de Gonta coJaço. 



. 
~· 

AFFON)O C05TA NO PO~TO 

1 - Os srs. dr. 
Afonso costa c­
.\utonlo ) laclelra 
partindo da 'l'u­
torla para GrlJc'1. 
onde rornm ::t.ssls· 
llr :l l.oaugora-
4;âO d'nu)a escola 

O sr. dr. 
Afonso Cos· 
ta foi recebi­
do no Porto 
com carinho· 
sas manifes­
tações que 
se repelira TI 
em Orijó, on-

3-A mullldUo no parque ª' TulONn tC11chês Ah·aro Marllos) 
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~-e,'° OllC'taes da 
itunrnlc;ão do Por· 
tô a.guard:1ndo na 
Tuo.orla a cheAa.­
da do sr. dr. Afon­
so t.:osta. AO cen­
tro o ~eneral da 
rtlvisáo. 1.actt('\'a. 
coronel ~tmn:-> Ma­
CIH.\do e o coronel 
Xoguelrn ~on.res. 

de inaug:u· 
rou uma esc.o· 
l a, acompa­
nh.ado p e tos 
srs. drs. Anto· 
nioMacieirae 
O. Martins. 

·. 



1-0 s1" dr. Afonso Costa eom os srs. d .-s. Anlonlo Ma cieira e Germano ) Jarllns na. escola de Gr ll6 ~-!'\ -
o sr. dr . .Afonso Costa. - (CJlchés do sr. José do carviHilÕ, deª1~1~~~)neao da CH()~:t paroquia l de úrlJó. a. crue pr·est<llu 



n,·· NO BRAZIL 
~· o f Alf(l1'\UUO DA DYO)A DO l tunu YRDlDUTE DA Rf PU5U(A 

m 
l jl 
1 t1 

A •esposa do marechal Hermes da 
Fonseca, presidente da Republica do 
Brazil ao falecer deixou um vacuo n'a· 
çt •Jele coração extremoso que a ama­
va ternamente. 

r 

Na sua ultima viagem a Portugal 
madame Hermes da Fonseca teve oca­
sião de vêr como a nossa 
sociedade a apreciava)~ nós 

de constatar a har· 
rnonia da vida · d'a­
queles dois esposos, 
do e.asai 
que vinha 
do novo 
mundo uni· 
do para o 
velho na 
mesma do­
ce intimi ­
dade de 
sempre. 

Era de 
uma gran· 
de simpli· 

cidade es· 
sa senho­
ra da pri­
meira so· 
c i edade 
fluminen ­
se; t inha 
o encanto 
d'essa for· 
ma ama· 
ve1 e sin­
gela de 
ser, com 
um bom sor· 
riso para to· 
dos, com a 
bondade lu· 
z indo nos 
seus olhos. 
Asimoles 
apresentação 
d 'esse par 
dava-nos 
uma impres· 
são de 11uan· 
to se furta· 
vam ás pom· 

as, ás cousas rebuscadas que são o apa­
agio dos exibicionistas e como na sua 
[grande posição eram naturaes e sem ar· 
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rogancia. Já então o marechal Her· 
mes da Fonseca sabia que ascende­
ria em breve ao primeiro logar da sua 
terra. Saíra das homenagens d'um po· 
deroso chefe de Estado e ia dirigir 
um grande povo. 

Isso cm cousa ralguma alterava a 1 ,;ua extuioridadi! e 
a da virtuosa senho· 

ra que acaba 
de falecer, dei­
xando uma sau· 
dade i napaga­
vel na alma do 
esposo que a 
idolatrava e em 
todos os que a 
conheceram . 

A ll11s­
t ração 
Port 11 -
g 11 e z a, 
ev ocan­
do a pas­
sagem 
de mada· 
me Her­
mes em 
Lisboa, 
recor­
dando a 
maneira 
bondosa 
porque 
ela e seu 
i 1 u s t re 
marido 
acolhe­
ram o seu 
represen· 
tante,pu· 
blica a 
f ot ogra-

o mn1·echal Hermes da l·'on->eca. 
rresldeute <ta ne1mbllca 13,.azllelra. e sua esp0sa. 

ala. ultlmn Yez 
que estl\•eram ein Usl~fl.-{Cllcht! de Benollcl) 

fia tirada por essa ocasião e envia ao che· 
fe do Estado do p3iz Irmão, ao grande ami­
go de Portugal, a expressão sentida pe­
ro falecimento da ilustre senhora, que tão 
car i nho>a foi para todos nós. 



A festa da inde­
pendencia nacional, 
no 1. 0 de dezembro, 
celebrou-se d'uma 

1 

maneira brilhante, ten· 
do-se organisado um 
cortejo em que tomou 
parte o chefe do Esta­
do e que se diriiriu ao 
monumento dos Res­
tauradores. 

No palacio dos con­
des d' Almada, onde es­
tá atualmente instalado 

t-0 chere do E~·ado cums>rlmentando os alunos do <".ole~to 
MUitar. ((ue raziam a guarda d'honra ao monumeow. ~-o 
chtfe do Estado Junto no monuownto. 3-0 eortdo parllnc.Jo 

do quart.el general J>àra a praça. d.OS Hestat1radores. 

o quartel general e no qual se reuniram, em 1640, os cons· 
piradores, sob a presidencia de João Pinto Ribeiro, para 
irem proclamar a indepe11de .eia nacional e vingarem as 
traições de Miguel de Vasconcelos, iuntaram·se os dele­
gados de var ias coletividades no dia I.º de dezembro 
d'este ano, o ministro da guerra, ~eneral da divisão e 
muitos oliciaes, que esperaram o presidente d1 Republica, 
formando-se de segu ida o cortejo.- : I 

Pelas ruas do percurso o povo aclamava o presidente 
Arriaga, que foi saudado, junto do monumento, pelos 
alunos do Colegio Militar, que ali faziam a guarda d'hon­
ra. Os representantes ofic'aes deram uma volta ao obe­
lisco representativo da nossa independencia e no qual 
estão inscritos os nomes e as datas das nossas mais me· 
moraveis batalhas contra os hespanhoes, retirando de se­
guidat:por entre os mesmos aplausos da multidão ao pre-
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sidente da Republica. A' 
noite realisou-se no Tea· 
tro Nacional uma recita 
de gala, lambem com a as· 
sis 'encia do chefe do Es­
tado, e varios estabeleci­
mentos solenisando aque­
la data, distribuíram bo­
dos aos pobres, sendo os 
mais importantes os das 
agremiações Gremio Li­
terario, Junç'ío do Bem, 
comissões democraticas 
de Santa Catarina e Sa· 
cramento, etc. Tambem 
na província se celebrou 
do mesmo modo e com 
egual entusiasmo esse 
dia, ao qual, depois 
da implantação da Re· 
publica, mais se vota­
ram as atenções. 



de novo mercado • peixe 

Lisboa pro· 
gride. Len ta· 
me nte mas 
progride. E, 
valha a ver­
da dc, esse 
progresso é 
impu lsiona­
do pela ini· 
cialiva parti­
cu lar. 

Sempre que 
se tem trata­
do ou vem a 
pêlo d iscutir 
os melhora­
mentos da ci· 
dade, vem á 
frente a ques­
tão dos mer· 
cadc;s. Natu-

t-Um asPl-tO do llO\'O mt!rcado do 1>elxc· em ~l\ntOS. 
:rnccs tta loauguraç{lO. ~-Os 1> o Lestos d1l$ 11elx-elra-s 

na ll.lbelra. NO\'.tl, 

ral mente. Eles correspondem á impreterive l 
necessidade de uma população muito densa 
n'uma arca bastante grande. E, depois, o mcr· 
cado é para o turista uma especie de pedra de 
loque. Comquanto a muitos pareça eslrnnho 
isto, é certo que um mercado bem lançado nas 
suas linhas geraes, obedecendo ás boas regras 
de higiene, a(raente, onde se encontrem os pro· 
dutos n'uma disposição harmonica e graciosa 
- de apetecer, como diz o vulgo- como suce-
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de, por exem­
plo, em Pa­
ris, onde uma 
visita aos 
mercados 
constitue nu· 
mero obriga­
do de Ioda a 
viagem á ca­
pital france­
za, dá bem a 
medidade ci· 
vilisação de 
uma terra. 

Ora Lisboa 
carece de 
mercados. 
Os poucos 
que possue, 
aparte a pra­
ça da figuei · 

ra, são acanhados e maus. Portanto, tudo 
quanto seja melhorar este.estado de coisas 
representa ação benemerente. 

Tal o caso da Sociedade Comercial de Pes­
carias, Llinitad:l, constituida por dezeseis 
e111prezas de pesca a vapor, que mandou cons· 
truir um novo mercado em Lisboa, junto á 



" 

fabrica geradora da Companhia Car­
ris de Ferro, em Santos, para vender 

. ali o peixe. 
As instalações do novo mercado fo· 

ram inauguradas no dia 30 de novembro, 
com toda a solenidade. Assistiu o chefe do 

Estado, que visi1011 Iodas as dependencias, ten· 
do palavras de elogio para esse melh<><amento. 
A concorrencia 
de convidados 
foi grande, uns -
quinhentos, en-
!r e c.s quaes 
muitas se:nho· 
ras,sendo serv i· 
do um delicado 
copc. d'agua, 
trocando· se va­
rios e entusias· 
ticos brindes. 

Comq u an!o 
se !rate de um 
rea l serviço 
prestado á capi· 
tal, é certo que 
nem a todos 
agradou o novo 
mercado. Os 
compradores 
ou, melhor di· 
zendo, os re­
vendedores, re­
cusara m·se a 
comprar o pei-

... 

xe, imped indo a venda aos q ue, não 
concordando com a atitude d'eles, dese· 
javam real isar as suas compras. 

O caso não leve fe lizmente consequen· 
cias, bastando a presença de uma pequena 
força da guarda republicana para manter a 
ordem. 

E estamos certos de que, com a bon vonta­
de de todos, 
hão de des. 
aparecer ain­
da quaesquer 
atritos 

Ainda as· 
s im Lisboa 
esteve um 
dia sem pei­
xe, soirendo 
o suplicio de 
Tantalo, por· 
que o via, 
prateado e 
apetitoso, 
em pilhas,no 
novo merca­
do e não lhe 
p ou de che· 
gar. 

Que as no· 
vas i nslala· 
ções da Com· 
panhia de 
Pescarias se­
jam o 1n1cio 

t-..\s p.rlmelrns l)l'lxetras sah1do do llO"O mercacto. e-scolt:ldas pela pollcta. oom recefo dos \'Cndedorcs 
qlfe tlnbam 1,rotestndo a1H('rlorm oote contra a const1·uçáo elo mercado. ~As peixeiras em santos. 
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1- A \'enda do octxc no ºº''º mercado. 'i-.\ <lh·ecão do nov1> mercado. oa esquerdn 
Pnr3 a cHrOLU\: sr:s. t Marques d.a ~ltva, ~ Rornbcrt. 3 .J. 1Jra1\dào, ' .\13.nuel Pl'\retra dºOJl\'el~ 
ra. ::; Casimiro José $,1bldo. G Arna.1<1o ltastos, 7 t;AndMo Correia, 8 Joaquim Pessoa. !> AUrc~ 
do Cllla, to Vteltas costa, li .\t3nuel Gou:aes, t:? ;\llguet Gomes. 13 ~taouel 1..a.rangetra. ts M. 

ll.amo::i, tS Et'nesto S31cs, IG Samuel da Sth·a, t7 .Lutz Sales. 



t-o t•the no merr-ado oa Rlbelra . t'IO dia da grt·,·c. 

'!-~ln!Ut'ndo n ordem. 
(1.lldil·1 1teoollel). 

da solução da questão do. mercados. E' preciso melhorar esta 
linda cidade. 

A iniciativa particular faz o que póde. Resta que a municipa­
lidade a secund~, embora com ntgum sacrHicio. 

3-0.;, honH•ns da 1hnpc1l\ munte1~l 1 e,autll1~c.10 o peixe f1ue tot 'º""ºº 1>ara o gurino. 
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t-Os noh·o~. t-0 llU"'lttf' 11torf''t~Or ~r. Alfredo l\:log ralan· 
do com a lrml da ooh-a. 

1-os noh·os. sua ramllla t o~ coovl!Jados. (Cllebts BeooJJrH 
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rr' '~__.a:::;e:: 
(ir.nt;a·l'!W W'l·ll ta•p.ii•rll 

Ai, Ira quoulos m1os que eu parti c!tora11do 
D'este meu saudoso, cari11!toso lar ! ... 
Fo! ·ha vittfe? ... lia lri11fo? . .. N em eu sei já qu011do! ... 
M111ha velha ama, que me estás filando, 
Ca11tn-111e, ca11la-111e cantigas para me eu ltmbrnr.'. 

Dei a 1•01/a ao m1111do, dei a volla á Vida ... 
Só achei ettga11os, decéçiJes, pesar ... 
Oh! a ingeuua alma !tio desiludida ' 
Mi11!to vtl!ta ama com a 11oz dorida 
Callla-me cantigds de me adormell!~r.' . . . 

Trago d'amargura o coraç1io desfeito .. . 
Vê que fn11das maguas 110 embaciado olhar! 
Nu1ua eu saíra do 111e1111i11!to estreito.' ... 
Minha velha ama, que me diste o petfo, 
Ca1ila-111e cantigas para mr embalar! 

Poz-me Deus oulr'ora 110 /rouxel do uinlzo 
Pedrartas d'asfros, gemas de luar ... 
Tudo me roubaram, vê, pelo caminho.' . . . 
Minha vl'lha ama, sou m11 pobresin/10 .. . 
Canta-me ra,1tigas de fazer e/torar! . . . 

Como a11ligame11/e, 110 regara amado, 
( Veuho morto, morto! ... ) deixa-me deilrtr! 
Ai, o le11 me11illo como está mudado! 
Mi11!ta 11e/11n ama, como está mudado! 
Ca11fn.l/1e cantigas dr dormir, sotthar ! . 

Ca11fa.111e cmdigas, 111a11so, mui/o manso . . . 
Trtsles, muito tristes, como ó noite o mar .. . 
Caula-mr ca11figas para .,er se alcatt(O 
Que a 111i111l1alma durma, /Puha paz, drscauço, 
Quando a Morte, em. breve, m'a vier buscar .1 . .. 

GUERRFI JUNOUEJRO. 
Exttatos do Jh·ro•CancõPS rortuguezas ... re('emememe Publlcndo 
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.\ musica •llegres~o no lar> do sr. d.r. 
Anloolo \'laua. 

t-0 sr. Guerrn Jonouetro. 
~-Sr. dr. Antonlo \'ltloa. 

A Canção Portugueza vae 
continuando a sua tr iunfal car­
reira e bem o demonstra o no­
vo livro de musica do sr. dr. 
Antonio Viana, trabalhada so­
bre versos d'alguns dos mais 
ilustres poetas portuguezes 



© ©rfeon Elcabemíco be IDí3eu ül ~=~~~~:====:=:=~,,: 'ij~ 

1-0 grupo do orreon. !-Coml~são dlrlgeme da Tuna. 3-A comissão do orteo11; no 1.• plano. <la. esauer-. 
da para a direita: tu·s. Alexaodn: Vt.th-, P. llat·1·eln.•S, CAr\'lW.110 St\Dtos. ~o ~.• Pln•lO, cta CS((uerda oara 

direita: srs. soares Ferreira, uarbosa (;nrvalho e A. Çv,mpos, 4-0 grUI)~ da. 1·una.. (Cllchós do sr . 
.Alfredo Gomes) 

O orfeon academico de V1zeu vae, 
juntamente com a Tuna, realisar uma 
excmsão á Beira Baixa, devendo ser 
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acolhidos com o mesmo e~pirito de 
simpatia que por todas as terras do 
paiz preside á recéção dos estudantes 

o , 
} 

~ 
" ' " ' , 



O enterro da" 'lthnas da ca.tastrofe do., lrco dei 1:nsaoche• de Ullbao· \ pas .. agem do reretro oa Putnctl dei _\renal. (1..:llob~ do dbtlnio tocograro ama<Jur, 
sr. \Urf'Clo :\3.H•rro. Urado na ttua passagem 4'e Ullbao para p;irls. ood:e reslJc, e gMlllmtntc cn' lttdo á •Ilustração Porru(f\lcza•) 



1-0 colera Nn con..,tanllnopla: t;m campa dr IL•olacAo 0•1tlt os si Jda.10" 1urct1 •lt-.mfttam 
:t r.OuP& nos arrahnld~s. ~-Dois b&ndldOt' Kachlhu111ki conctrenBdo~ pelo4' hulgaros. 

a St'rem eororctul •S em '.\tus ... "l.t>h:í·Paehl\.. O Prorurador real lendo a sentenç11. 
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1-A nldeta. de Janltze ln<'endlada r>elos rnrcos <1uando reUrtl.Yi'.lm. 2-Uma \'lla nerto de Mustapha-Pachá 
loceudltLd..t\ pelns lt'opas bul g&rilS. tC:ll<:hêS (lo ArChh'ts du Mlrotr.) 
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fl6lJRA5 E FACTOS 

OarQuiteto sr. No· 
gueira Junior foi um 
dos estudantes porlu· 
guezes.que maissedis· 
tingu iram em Paris e 
claramente o demons· 
Iram os seus projetos 
de edificações que 
dentro em pouco L is­
boa admirará com ai· 
guns outros trabalhos 
do novo artista. 

1-o BN1ultM0 "1:r. 
Nogoetrn J uolo1·, 
que obte\•e em Pà­
rls brilhante& exl­
tos como dlsciPolo 
do grande araut-

teto Chlrrtot 

!-A sr.• Condessa de Flandres. mãe 
do rei ctn Bel~lca. raleclda em % de 

no\'embro . 
.1-0 ator Slf!v'a Yale, no P.'lPel Oe - M:t· 
teus, o pescador:. . rcpres(' Lado nu 

· 1,eatro Vlrglota. de Torres No,·as. 
(Clleb6 do 1 ~;.<_'~~ªl~ ~~j,.~~rres Novas 
::í-0 prlncls>e herdeiro da AIPJnantia. 

G-A prlocezn dn ,, lemanbn. 

O sr. Antonio Pin­
to de Magalhães Bar· 
ros oi escrivão da 6.• 
vara de Lisboa, exer· 
cendo com proficien­
cia o seu logar, e fale­
ceu em ~ 5 de novem· 
bro, sendo a sua mor­
te muito sentida. 

Exercera tambemo 
logar de escrivão em 
Vila franca de Xira. 

3-Sr. Anh.1nlo Plo-
10 de ")lagalllàes 
n.arros. rntecldo 
em 'fl de novem-

bro . 

Os princi· 
pes da Alema· 
nha escapa­
ram de um 
atentado que 
fôra prepara­
do na linha 
de K o en is· 
berg, onde 
devia passar 
o comboio 
imperial. Nas 
imediações 

6 da gare de 
Scheidmunt 
foram encon­
trados os rails 
desapertados 
na extensão 

O ator Sil­
va Vale inter· 
pretou com 
mui ta pro· 
pr i edade o 
papel de Ma· 
teu'>, o pes· 
cador, n'uma 
recita por 
a ma dores, 
Que foram 
muito aplau­
didos, no tea· 
Iro Virgin'a, 
de Torres No· 
vas, em be­
neficio da As­
soc i ação de 
Classe dos Caixeiros da locali· 
dade. 

de 15 metros, 
sendo-presos dois russos suspei­
tos. 

O teatro estava literalmente 
cheio, recebendo todos os inter· 
pretes da peça mu i tos e :nere­

cidos aplausos. 
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Os príncipes salvaram.se de­
vido ao inspetor da 1 inha ter 
feito 1)arar rapidamente o com­
boio. 

íl 



O sr. Rodri· 
go Gomes da 
Silva era um 
imp;o rt an t e 
p ro p r ietario 
vinícola d'Al­
moçage m e, 
cujos produ­
tos se torna­
ram notavds 
nos nossos 
mer cados, e 
pert encia á 
casa da v iu va 
Gomes da Sil­
va, de Cola­
res. 

Fal e ce u 
em 30 de no­
vembro, sen­
do a sua mor· 
te pr o funda­
mente sentida 
na região on­
d.! captára to ­
das as simpa­
tias e onde 
era muitissi­
mo 'estimado. 

1-0 maior '-r. A'1~llo 1·1rhrs C:ruL falt('hlo tni J111 df' "º' rmbro. ~-O trrande 1>roprle1arlo d(' \ lm«•trtmf". sr. ltodrlf!O 
C.Omf'"' da '.°"tl.-1 . ralf'<l'1o tm >J de no,·embro. J- \ •tl11lnt& tantora porlugueu s.r.• o. lltrmlola \ lll{arlm. t- 0 t'hefe d o 
•:St• do oo \l~r.-ue du cnao(a$ \baadonada~. no dia da a;ua \'hha ao cstabelf"Ctmtnlo. acomfl•nbado Ptla dlre(..ào. 
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f-0 senador sr. Amaro d'Aze\•edo Comes. ~-O senador sr. Anselmo n .. aamearnp 3- 0 Sl'!narlor sr. 1'AS.So ·de t-'lgueJ~do. 
nO\'O \'lce--pr-esldente do SeDlldo 1: .. e1re, reeleito Presidente do :Senado no\·o ''h·e-preslc14'DLe do Sooado. 

i-f.\r. 1,ulz f'or1ugnl. um dos aulorts clà N'(si. P-~r. Ralate Qnadr!o. outro dfl~ aurorts ,,:i 'f1C'('A. tl-Ml'.lff'tro Hujrn \"ld81. :.u .. 
torda musica. i0-:-0 ceoogra ro noger10 '.\laC'hado. nutor do cennrlo. 11- rma cena da P«a . oc l.lsboa (l Pronteira• . original 

(lo§ srs. na1a1e (1undato e t.ulz Porluga l, em cena no 1;anrn.ii:uco. 
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l-0 soprano llgelro Mercedes HareoJZ\1el', prlinel ra llgu1·a da com1>anhia Gomes e GrlJ<>. c1ue ,·ae 1>nr1Jr 
para o llrnzll. ~-A ballnrloa Jí)j:;ellnn Gonntez. Que este\'e dtrni;ttudo em Lli>boa. 

3-A banda de tnrtu>t3rln 3::1. Que Rcou adido ao 3.• batalhão do!~ em gvora. e Que. tocan· 
ao oa praça da nepubllca, rol 31'' º <1'uma grande maolrestacào dos ebor<-eo$eS. 
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Mr. Paul He rvicu é, na hora atual 
o grande lriunlndor da cêna france­
za. Baga/1•/le, n sua peça repre • 
sentada na Cornédie, tem alcança. 
do um gri ndc e legitimo sucesso. 
Para se alcançar um fa11f P11i/ d'or· 
queslra para um dos espétacnlos 
da nova produção do autor emi· 
nenle da Course flUX Flamó;-aux é 
mister ainda agora reservá-lo nos 
burtoux do Téatrc Français com 
oito ou dez dias d'anlecedencia. 

E pois que a boa sociedade pa· 
risiense, a alta-rc:.da da grande capital, o Toul-Paris, emfim, cor· 
re a vêr a Bagattlle oportuno será reproduzir a descrição d'esse 
Toul-Paris pela pena do autor que ele hoje tão entusiasticamen-
te aplaude. E' um velho artigo de mr. Hrrvicu o que a seguir 

lrad111irnos. Mas o tliclii é Ião nilido que a ação 
do tempo não o prejudicou. Essa desc rição f>Oclia 
ler s ido escrita honlcrn. Os anos l'Olvidos após o 
seu apnrccimcnto nada a envelheceram. E' umn 
pagina de espirito e de atua lidade essa que os lei· 
tores vãc. admirar, e que o autor dedicou a Paul 
Fcrric : 

Aí rslá aquilo rom q11r St' de11in111 pr1•or11pnr ns 
altas esfrrflS e que lfll ,_z 111111rt1 sr r/1r1mr a drs­
robrir. E111q11n11lo qur as 1111iõrs ti' lttfl'r11nrio11alis­
lt1s, tle Cnrbouarios, ti' Aulif(os A/1111os dr Cilflplal 
11111a a 11111n se dissob1e111. o To11l-/-aris, q11t• 111111tn 
/l'z, q11P- se saila, j11romr11los, por 11oit1· nlta 
11os pinhtiraes, sobre as taras <111r11/r ... 1/111111 sm1-I!"" v1rgi-m, ronlinun a t:;pa11/t1r o 11w1ulo com a 
sua roestio inallerm•el. Fm rttor. n grntr sol e 
fl que fim se propoem a l.iga tlosPalrioias.'L'Ar· 
mée du Saiu!, a Fedtra(lio do Cmtro e as Cnma­
ras Sittdiraes. A inrlil1aftio 1111slrrio.ça dr tl'rtas 

O Touf.Paris. 
D'o11lle vl'ln? 
Ontlr vnr? 
O qur quu> 

---
1-Antulnt. dlrf'lur do Odeoo (l)()r Ull1t) !-Paul llt>nleu (auadro O.e Pa!i('au. 3 e::--.\ moda tm 
Paris, 1-Toui·l-arls á meia: um f'&nlo do rt•a1aurant '<>el raltrs. pior sem. coa NQ:uerdn 1111· 
ra a dt~llal~ llebrard. dll"'ftor d.O •Tem11'h. "'•hto~ »urnont. Artul' \leyu. diretor do diaulOI'•· 
treydtau, \lax: Oe.arly, t:.aou ... LOUl'e H.1ltu). Plt•rre Wotr e Paul .\rdor~ o conhecido coml<'O 

parl .. teos.-. (,-Tool·Patl"'· l'ntre:uo de 1•remlfre. 



naturezas pnra n rn11(011rtn rxplita as re1111iõ~s df! 
Casseau; r a Sorirdadr dos f'ilhos d'A11vrrgne 111sl1-
fica-sr prla vora(t1o ro11111111 qur, drsdr a rdttk viril. 
/e~·ou os adl'rl'nfrs a passt'arl'm com baldes d'ag11011as 
es:ada.s de srrvi(O, ,i111s 1'111 parle a/g1111~a s~ enron· 
tra o tra(o (/Ili' 1111r, d'1111!a 111011e!·ra tão 111d1Ssol11vd 
aquilo qur sr drama o I out-f'arts: amr na rlno1:ra-

fio, 111•111 11a ltisloria, 11r111 
11n quimirn, 11tt11111a i11f/11r11. 
ria da.~ /ir/tos rdr prrsm(a 
sobrr a po11/11al1dadr 111odrr-
11a. O To11/.f>aris retru/a. 
si' Sl'lll dislitt(rio dr rdadr, 
dl' suo, dr profissrio. dr ra­
rof I' r , dr narionalidadr. 
N'rlr sr ro11to111 filhos dr 
ja111ilin q11r ndo atingiram 
ainda o a110 propitio para o 
rons,./ho judiriario, r m•6s 
""'· l(rarn.'i a Ioda 111110 l'i­
do /ahoriosn, impõem o res· 
ptilo /Jrfos srus drsMrios 
sritts. O Toul-f'aris orolltr 
os prittriprs subvetl(IOttados 
por estofadores r os i11d11s­
lriars •slabrlrridos por 

atr1zrs. Ltí sr rt1ro11lra111 re. 
libnlarios q111· trazrm uma 
11111/ltrr prlo órt1(0 r J10111ms 
rasados qur rirru/0111 sds. 
Aqui, pnsoas ulrbns prlos 
Sl'US durlos ou por drsrul-
pas salisfalorias ante trs­
trmunha" Aro/ó, grnrr<us ( 
heroiros. 11olarios em apu· 
rosi oradorl*s, s11rtlos.11111-
dos, gmtishomms, arlisfns 
emin'11fes, balolt1ros, 111'­
gros. Uns falam Iodas as 
línguas, l'Xrl'lo o franrez; 
outros m1o ro11/1l!rt111 se111ío 
esse idioma ,. assim mesmo 
mal. é11frr/a11to o 1•11/e11di· 
111rt1lo gual 1u1o pf/rrrr so· 
frer rom Isso. No Toul-Pa­
ris, as virludts r os 1ricios 

(,...-O comedlo~raro Pierre Vtbtr. P<>r Uutac. 1-Trlstan Jler­
oard. oor metei. w-lltbrari!. dlrNor d.o •Tem1>s. 

pior nus. 9-\laurlce t>onn•> · pior Gappltlo 
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ncolo11rln111-~e fOm:~uma amo•1e/ 
complarr11r1a1 sem que s e possa 
determinar (fll((f dos dois i lido 
em mrfhor co11fn. No espaço de 
vi11/e n11os a grnfe do Touf-Pa­
ris utio muda em nada. As mo· 
difitações protl11zem-se 110 111/e­
rior. Se recemviudos Ili pene­
iram, os qur rs /tio só saem pr/a 
111orle

1 
por uma sifuaçfio inespe­

rada uns coltmias ou pela 11ccrs­
s1dadr de cumprir 111110 ronde· 
nação. As barbas crescr1111 os 
cabelos caem, mas as caberas fi­
cam . E 11em mesmo r111branq11e­
ce111 com o e11vr//ircer. O rle­
meulo femi11i110 tampouco se dis .. 
persa; as btlezn-S 111orr11us lra11s· 
formam·se em loiras. Pesrocos 
celebres des111oro11am 1 emquaulo 
inesperados seios se revelam ... 
As simpatias e as animosidades 
drslora111..se1 os passados duvi­
dosos obtêm a sua rrnói/1/nção, 
reputações i11fac/as deterioram­
se. Mas1 rm ·sumn, 111111co /Ja 110-

l-Bôl'it1ue de l)Olonhn.: A,·eolda das Acaclns. '!e 3-Perns parisienses. 
4-0 rcst.aurnnt du Prê Catelan no llots de noulogne. 
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A f-No e.até de Pari~. cBTIC~Hura de !-=em . G. J,.t'ydeau, ;..1nu­
rhe Donntll'. Alfredo r.apt1s. LuC'len úult-ry. 2. 3, ,, e :J-1"1POS 

\ 

1mrJslenses. J)Or nua.a.e. 

da de 111//llrrdo .~' Toul-Paris. Ha apruas de lP1111JOs 
n tempos 11111 frm1rczi11'10 n mais rujo pae drsrja 
guardar o Íltrog11ifo. 

ComludtJ, este 1111111do, c11jos nomes e cujas quali­
dades irreco11rilia.•reis parecem 1111sl11rndos prlo aca­
so como os óil!teles de 11isila qur caem nas raixas do 
correio 110 dia de Ano-801111 possue 11111 espirilo co­
""""· /l(tbi/os, despeitos e o smlimeulo de obrigarões 
11111fllas. Ao passo que a autoridade mililnr para reu-
11ir simplesmente os rcser1•islas se esfalfa todos os 
nnos em cartazes r em amPOfOS dr penas d1scip/i11a .. 
rrs1 o Toul-Ptrris ergue.se como um só homrm no 
n11111uio d'uma premiére 11'11111110/ionrio df' teatros 
ou a uma data do cnleudario. Parte para o campo, 
espo11!01un111rnle, aos priml'iros raios de sol l}ue /n­
um florir as rotações dos bookmakers nas relMs de 
A11fe11il. Tra11sporla·se a Diuard e a Ca1111es, a 
Epsom ou. a L11r'1011. Para uma opPra, ' rorre a Bru­
xt>lns; para uma traf!edin, mnrrlla sobre o Odiou. 
Dia e 11oife ele eslá n/rrff1. Evolule 110 Ede11, 110 Sa­
/011 dos Aguarrlislas. 11a alm das Acacias. Ho;e o 
Tout-Paris rslá rm Nicr, em plruo Caruava./ e ua 
roleta de Mo11lr·Carlo. 

A '111n11hã. desrerli aos s11btrrra11ros do 1W11.sc11 
Oriviu ou trepará uns mnils dn Croix-de-8er11y. 
Por pscl111ff r1111JOleirar-sr-á 110 Obelisro. Exprimm­
tae 11m pouro i11terro111prr os membros do To11L-Pnris 
110 exercirio das suas f1111cões . Falae-1/ie da af[o11ia 
das suas lias, da baixa dos f1111dos, da quetla do 111i-
11isfrrio ou d'11m começo de 111Ce11dio nas proprins ra­
sas d'l'/es . • Arredar-l'OS luio rom 11111 gesto febril e 

kn • proseg1tirão oramin./Jo q11eos le11a n 11111 fim drsroultr-
o.., • rido. A 111u111 se fará crer, por rxrmplo, q11t lamanllo 

1 ,-----, /• zelo se desprmde sem outro esfi11111/a11/e além do dr-
•. \~ _ a:a •• •• seja de malar pombos que 1uio stio bons pnra romrr 

• 
~ j"- O!J da alegria de recrbrr un rara farinha ilalia11a Ott 

r-1" confelli? Não é 11nf11ral 10111/-rm que se pro-
curem de la/ modo as i11solnções nas corridas, 
as f!rossns perdas dr di,1/zriro e a familiari­
dade das 011vrt'11srs . Emfim i preciso estar 
itlspirado por alguma idria superior para ar­
ros far f1Ssi111 rom as doenças e a fadiga, e pa­
ra se exrcular nas dobradiças. Estas manei· 

ras da 1[1!11/e do 1111111do 111io foram r.r.plica­
das prlos proprios sabios que mais apro­
f1111daram os roslumrs dos 111n1wfrros . Eu 
confesso que rias me i11q11ieta111. Pnrlir11-
laJ'111r11te cllamo a alP11(,'lio do sr . prrfeilo 
da fJOflria para li atividade do Tout-Paris 
r a gratuitidade dos srus seridros, pedi11-
do·lhe para notar QJJ1'

1 
110 mira de resul­

lados aparmlemente frivolos, os s r11s 
111P111bros r111pref[a111 mais esforcos qur os 
ueressarios para alra11çar a forl1111fl e flS 
l!ouras p11b/icas . Tombem l/Jr iuliieo 111110 
falira que co11s is le rm dl'ilnr ditlheiro prla 
janela r em dormir f óra de rasa com fre ­
q11e11ria, s rm rau7o legitima, como para S 
frus lrflr as capturas 

. . 
• 

~ 

• 

Lrs Aimales republicaram ha pouco esse Jjl 
artigo. E o Tout-Paris que o leu nem por 
isso regateou a mr. Herv ieu as suas boas 
palavras. Sorriu e não se zan5ou. No fundo, 
mesmo talvez achasse bem. R. c g C. ·-···,. _ •• ts:SJ, 
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t-As1~to da e:q:>oslçào de Cf'l.&nn­
temos do r~v. padre MM\UCI \' te.en­
te, em Pollla nclgad"1. S. Miguel 
('\Cores). e \lue rol de{11cada â me­
moria doei Ilustres norlcullores 
José Cttoavuro Cl6 l•'arla e Mala. 
agl"Ooomo. e dr. Bruno carreira., 
medico. ~-o rev. a>adl"é M~1nuel \ 'l-

ce-nte, cnlt'c ns 8uas nvres. 

Em Ponta Delgada 
realisou-se uma 1 inda 
exposição de crisante­
mos devida á ini­
ciativa do rev. pa­
dre Manuel Vi· 
cente, que é um 
distintissimo flori· 
cultor. 

Os exemplares 
que expôz bem 
demonstram os 
cuidados e as com­
binações feitas pa· 
ra obter tão lindas 
var iedades d'essa 
flôr japoneza, nem 
sempre adaptavel 
ao transplantar-se. 

(Cllch/:$do dist.li'tlO rotogr.ato :1.macJor ~r. Henrique Costa) 
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As escolas de repetição na Horta 
INFANTARIA as 

7õõ 



O ~campa111tnto pa aJdtla de Bl~lo, 



~~IGURAS E FACTOS 

rnm o anlvor&arto da. ltepubllcn: A' dlrella da menina \'e~tlt'la cl" nepubllca os srs. Narciso e José Ooul'a· 
do. José Francisco da cosrn. Jos6 Ribeiro Marques:, A111onto da Siiva Melo, ~lanuel C:onc;::.i1h·cs de c;nsLro. A· 
csqutrda õa menina ve:;ttda de ReJ>ubllca. tlrna do sr. João Mac11eg:o Mala, os srs. At'Vt.Onlo MàrCJues Per.o.ao~ 
des .. \merico ·re1xetrn. da Rocha, Joaquim Teixeira cfa nocha, 1-'1-anctsco Cardoso Sarah·a e '-\ntoolo •ta,•ares. 

768 


